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Resumo
O presente artigo busca explicitar o sentido da oposição de 
Ludwig Feuerbach ao fundamento especulativo e expositivo da 
filosofia hegeliana. Para tanto considera-se aqui como fontes 
o seu escrito A Karl Riedel: Para a rectificação do seu esboço 
(1839) e Para a crítica da filosofia de Hegel (1839), operando, 
metodologicamente, uma retomada bibliográfica de tais obras, a 
fim de elucidar o tema proposto. Tal crítica questiona o caráter 
atribuído à filosofia de G. W. Hegel como a filosofia definitiva, pois 
implicaria a supressão dos “pressupostos reais determinados” 
com base nos quais toda e qualquer filosofia vem concebida, ou 
seja, como determinada, particular e finita. Na medida em que 
Hegel, na sua Ciência da Lógica (1812), não assume tais pressu-
postos, mas inicia a sua reflexão com um “conceito de começo” 
e de “ser puro”, Feuerbach sustentou que a filosofia hegeliana 
é mera exposição e demostração de pensamentos, terminando 
por ser um “monólogo da especulação” consigo mesma, que não 
dialoga com o seu Outro, o entendimento, o ser sensível, real e 
empírico e, assim, caracterizando-a como formal, circular e abs-
trata. Por fim, constata-se que a crítica de Feuerbach, exposta ao 
longo do artigo, não busca negar a atividade especulativa, mas 
“integrá-la” e dialogá-la com a atividade empírica, com o Outro do 
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pensamento, o que se dá por meio da “dialética”, materialmente 
considerada, a qual leva em consideração as mediações reais e 
sensíveis para tal.
Palavras-chave: Sensibilidade; Dialética; Especulação.
Feuerbach and the claim of sensitivity: 
a critical to hegelian philosophy
Abstract
This article seeks to explain the meaning of Ludwig Feuerbach’s 
opposition to the speculative and expository foundation of He-
gelian philosophy. For this purpose, his writing A Karl Riedel: 
For the rectification of his outline (1839) and For the critique 
of Hegel’s philosophy (1839) is considered here as sources, 
operating, methodologically, a bibliographic resumption of 
such works, in order to elucidate the proposed theme. Such 
criticism questions the character attributed to the philosophy 
of G. W. Hegel as the definitive philosophy, since it would imply 
the suppression of the “determined real assumptions” on the 
basis of which each and every philosophy is conceived, that is, 
as determined, particular and finite. To the extent that Hegel, in 
his Science of Logic (1812), does not assume such assumptions, 
but begins his reflection with a “concept of beginning” and of 
“being pure”, Feuerbach maintained that Hegelian philosophy is 
mere exposition and demonstration of thoughts, ending up being 
a “monologue of speculation” with itself, which does not dia-
logue with its Other, the understanding, the sensitive, real and 
empirical being and, thus, characterizing it as formal, circular 
and abstract. Finally, it appears that Feuerbach’s criticism, ex-
posed throughout the article, does not seek to deny speculative 
activity, but to “integrate it” and dialogue with empirical activity, 
with the Other of thought, which occurs through “dialectics”, 
materially considered, which takes into account the real and 
sensitive mediations for this.
Keywords: Sensitivity; Dialectic; Speculation.
Introdução
O texto A Karl Riedel: Para a rectificação do seu esboço (1939) é 
uma resposta de Ludwig Feuerbach (1804 – 1872) a seu crítico, em 
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que se postula alguns elementos introdutórios de seu pensamento 
realista1, assim como se esclarece sua mudança de situação e de am-
biente, uma vez que Feuerbach é afastado da Universidade e se isola 
no campo, pontuando a relação que se estabelece entre uma realidade 
determinada e a constituição de um modo de pensar. Postula-se que a 
“qualidade espiritual do lugar” é importante tanto para a vida quanto 
para a filosofia, de modo que a vivência na natureza o possibilitou se 
desvincilhar de ilusões que acometiam a humanidade. Dessa forma, 
ele se opõe ao modo de pensar da “cidade”, expresso pela filosofia 
especulativa alemã, filosofia universitária e demasiada separada das 
“funções sensitivas” para que permitisse a renovação do pensamento 
pela realidade da natureza.2
Feuerbach pretende contrapor-se a uma concepção que se difun-
diu no meio acadêmico, logo após a morte de Hegel, em 1831, de que 
sua filosofia seria a “filosofia definitiva”, cabendo aos seus discípulos 
tão somente desenvolver suas implicações nos diversos campos do 
saber.3 Concepção esta que se acentua mediante um modo de filosofar, 
segundo Feuerbach, erudito, histórico, expositivo e mera justificação 
de pensamento, implicando uma supressão de seus “pressupostos re-
ais”, em que a realidade sensível, a Natureza, o Outro do pensamento, 
o entendimento seriam relegados a segundo plano.
Feuerbach confronta o fundamento especulativo da filosofia he-
geliana, não buscando  extirpá-lo, mas integrá-lo com a realidade sen-
sível, de modo que a “tendência prática” de seu pensamento se exprime 
em seu método de filosofar. Busca-se, por mediações sensíveis, e não 
meramente lógicas, unir especulação e empiria, abstração e concreção, 
em suma, filosofia e vida. Mediante isso, objetiva-se confrontar o que 
se atribui como o caráter “definitivo” da filosofia de Hegel, bem como 
1  Apenas posteriormente Feuerbach desenvolverá sua postura “materialista” e seu 
confronto conceitualmente com a postura especulativa.
2  FEUERBACH, Ludwig. A Karl Riedel: Para a rectificação do seu esboço [1939]. In: 
Filosofia da Sensibilidade: Escritos (1839 – 1846). Tradução de Adriana Veríssimo 
Serrão. Lisboa: Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa, 2005, p. 34.
3 Cf. LELLAN, David MC. Marx y los jóvenes hegelianos. Barcelona: Ediciones Martínez 
Roca, S. A., 1971, p. 13.
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sua formalidade, abstração e circularidade4. Para tanto, Feuerbach 
indaga: “será possível, pelo menos em geral, que o gênero se realize 
absolutamente num único indivíduo, a arte num único artista, a filosofia 
num único filósofo?”5
Para responder tal problemática e expôr em que sentido Feuer-
bach pôde pensar a filosofia de Hegel como particular, determinada e 
finita, que parte, portanto, de um pressuposto e de um começo real, 
e não do “conceito de começo”, o presente trabalho expõe, em um 
primeiro momento, em que consiste a crítica de Feuerbach. Em um 
segundo momento, sua tentativa de pensar a demonstração da filosofia 
para além dela mesmo, ou seja, em direção ao Outro do pensamento, o 
entendimento, e o motivo pelo qual isto implicaria a reivindicação da 
sensibilidade, do ser real, compreendo os limites da Fenomenologia do 
Espírito (1807), de Hegel, que intencionou igualmente, mas de forma 
problemática, iniciar-se da “certeza sensível”.6
Crítica de Feuerbach à Filosofia de Hegel
No texto Para a crítica da filosofia de Hegel (1939), Feuerbach 
intenciona contrapor-se ao fundamento especulativo da filosofia hege-
liana, que, após sua morte, em 1831, foi considerada definitiva, como se 
fosse a “realidade absoluta da ideia de filosofia”.7 Concepção esta que 
se acentua mediante um modo de pensar em que, segundo Feuerbach, 
observar-se-ia o “primado do tempo”, exclusivista, operando por meio 
4 As características atribuídas à filosofia de Hegel de “formalidade” e “abstra-
ção” devem serem compreendidas dentro do contexto da crítica operada 
por Feuerbach e do que ele pretende realizar. Levando em consideração os 
escritos de Hegel, tais atribuições são insensatas. Sobre isso, ver: HEGEL, 
Georg. Wilhelm. Friedrich. Enciclopédia das ciências filosóficas [1830]. Trad. 
br. Paulo Menezes. São Paulo, Edições Loyola, 2005, §§79-83, pp. 159-169.
5  FEUERBACH, Ludwig. Para a crítica da filosofia de Hegel [1939]. In: Filosofia 
da Sensibilidade: Escritos (1839 – 1846). Tradução de Adriana Veríssimo 
Serrão. Lisboa: Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa, 2005.
6  Cf. HEGEL, Georg. Wilhelm. Friedrich. Fenomenologia do Espírito [1807]. 
Tradução de Paulo Meneses. 8ª ed. Petrópolis: Vozes; Bragança Paulista: 
Editora Universitária São Francisco, 2013, p. 83.
7  FEUERBACH, Ludwig. Para a crítica da filosofia de Hegel, p. 45.
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de subordinação e sucessão, desconhecendo o “espaço tolerante”, a 
coordenação e coexistência. Por conseguinte, relega-se, na filosofia 
hegeliana, a Natureza, realidade sensível que liga tempo e espaço, a 
segundo plano, e, ainda que seu método se vanglorie de seguir à natu-
reza, “falta à cópia a vida do original”.8
Enquanto uma filosofia que não se inicia do ser sensível e real, de 
que ela partiria? Hegel, na introdução da sua Ciência da Lógica (1812), 
afirma que sua Lógica, diferente das outras ciências, empíricas, que se 
iniciam de reflexões preliminares sobre o método, lemas, definições e 
raciocínios semelhantes, inicia-se da própria Coisa, do “pensar conceitu-
ante”, o qual não pode ser pressuposto, mas que somente se apresenta 
no interior e no decurso da lógica.9
Diante disso, Feuerbach pôde afirmar que Hegel não inicia seu 
pensamento a partir de um começo real, desconsiderando assim seus 
possíveis pressuposto reais, mas do “conceito de começo”, ou daquilo 
que é cientificamente primeiro. Dessa forma, é uma filosofia que, abs-
traindo de um começo determinado sensivelmente, toma o seu método, 
a exposição, ou a demonstração, científica da filosofia, como se fosse 
sua essência, considerando o meio como se fim o fosse, fim para si 
mesmo, para o pensamento. Na medida em que a exposição sistemática 
da filosofia é considerada nela mesma filosófica, observa-se a “iden-
tidade da forma e do conteúdo” e a transformação de Hegel no “mais 
perfeito artista filosófico”, que atribui valor em si e por si à exposição, 
transformando os sistemas filosóficos em uma galeria de quadros, na 
“pinacoteca da razão”.10
Na medida em que o pensamento, na sua demonstração, não sai 
de si em referência a uma exterioridade, um pressuposto real, e essa 
exposição ganha um valor imediato, Feuerbach pôde lhe atribuir o 
caráter de “formal” e “circular”. Em conformidade a isso, pode-se ler a 
formulação por Hegel de seu sistema filosófico, que tem como base a 
8  Ibidem, p. 44.
9  Cf. HEGEL, Georg. Wilhelm. Friedrich. Ciência da Lógica: a doutrina do ser 
[1812]. Trad. br. Christian G. Iber, Marloren L. Miranda e Federico Orsini, 
Petrópolis: Vozes; Bragança Paulista: Editora Universitária São Francisco, 
2016, p. 25.
10 FEUERBACH, Ludwig. Para a crítica da filosofia de Hegel, p. 55.
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Lógica, cujo objeto é a “Ideia em si e para si” e, nas “filosofias do real”, 
a exteriorização da Ideia no seu ser-outro, na “Filosofia da Natureza”, 
e a retomada dessa Ideia a partir do seu ser-outro, na “Filosofia do 
Espírito”. Esclarece Hegel:
Como de uma filosofia não é possível fornecer uma representação geral 
preliminar, pois só o todo da ciência é a representação da Ideia, assim 
também só a partir desta se pode conceber a sua divisão; ela é, como 
esta [ideia], da qual se tira, algo de antecipado. A Ideia, porém, revela-se 
como o pensar absolutamente idêntico a si mesmo e este, ao mesmo 
tempo, como a atividade de se pôr perante a si a fim de ser para si e, 
neste outro, estar unicamente em si.11
No entender de Feuerbach, considerar a filosofia hegeliana em 
sua plenitude, é ser conduzido a ler infinitamente a Ciência da Lógica 
[1812], uma vez que, como exposto, no fim, retorna-se ao princípio. 
Assim, expõe-se seu caráter circular, bem como a demonstração, por 
ela pretendida, como interior ao próprio pensamento, “mediação do 
pensamento no e para o próprio pensamento”.12 Somente dentro desta 
“realidade” lógica, que se pode conceber o absurdo da leitura infinita 
da Lógica de Hegel.
Em consideração a tais questões que Feuerbach pôde atribuir, 
em tom irônico, que tomar Hegel sob tais pontos de vista, como uma 
filosofia definitiva e que careceria de “pressupostos reais”, é julgar 
possível a realização do gênero humano em um só homem, da arte em 
um só artista e da filosofia em um só filósofo, de forma que pressu-
pusesse a existência de um “Dalai Lama estético ou especulativo, uma 
transubstanciação estética ou especulativa, um Juízo Final estético 
ou especulativo”.13 Tal Juízo se explicaria em face de que a entrada no 
mundo real é marcada pela determinação, por uma autolimitação em 
respeito às leis e princípios da realidade, e, por mais que se postule 
uma filosofia universal e abstrata, o filósofo é marcado por um “nariz 
determinado, seja ele adunco ou arredondado, fino ou grosso, comprido 
11  HEGEL, Georg. Wilhelm. Friedrich. Enciclopédia das ciências filosóficas, § 18, p. 64.
12  FEUERBACH, Ludwig. Para a crítica da filosofia de Hegel, p. 52.
13  Ibidem, p. 46.
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ou curto, curvo ou direito”14. A manifestação divina no plano terreno, 
encarnação, acarretaria o declínio do mundo, seu fim, uma vez que 
se suprimiriam todas as leis desse mundo, incluindo a suspensão do 
tempo. Portanto, encarnação e história são instâncias contraditórias 
e inconciliáveis.
Ademais, é possível que na realidade a filosofia de Hegel se inicie 
já do “conceito de começo”, ou seja, que ela se sustente como totalmente 
desprovida de pressupostos reais? De acordo com Feuerbach:
A filosofia de Hegel foi produzida numa época determinada, surgiu numa 
época em que a Humanidade, tal como em qualquer outra época, se 
situava num ponto de vista determinado, em que existia uma filosofia 
determinada; ela relacionou-se com essa filosofia, anexou-se a ela; tem 
pois de possuir um caráter determinado e, por consequência, finito. 
Enquanto fenômeno temporal determinado, cada filosofia começa com 
um pressuposto; é certo que ela aparece a si mesma como desprovida 
de pressupostos, e é-o igualmente quando comparada com os sistemas 
anteriores; porém a época seguinte reconhece que também ela consti-
tuiu um pressuposto, ou seja, um pressuposto particular, em si mesmo 
contingente, diversamente dos pressupostos necessários, racionais, que 
a não podem ser negados sem se cair num absoluto não-sentido.15
Este pressuposto, que aponta para o começo determinado da 
filosofia de Hegel, pode ser encontrado na obra de Fichte intitulada 
Doutrina da Ciência [1797], em que se problematiza sobre o que seria 
o cientificamente primeiro, no quadro da postulação de uma filosofia 
essencialmente sistemática, formal e não material.
Demonstração e o “outro” do pensamento
O problema previamente levantado, acerca da impossibilidade de 
leitura da Lógica de Hegel, aponta para a contradição que se estabelece 
entre o “conceito de começo”, ponto de partida da filosofia hegeliana, e 
o “começo real”, sensível, concreto, o qual ilustra um pensamento que 
não é plenamente reconduzido a sua exposição sistemática. “O pensar 
14  Ibidem.
15  Ibidem, p. 48.
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sistemático não é todavia o pensar em si, o pensar essencial, mas apenas 
o pensar que se expõe.”16
Levando isso em consideração, ao término da Ciência da Lógica, o 
leitor não é obrigado a voltar-se para o início da obra, uma vez que o já 
lido, foi assimilado e aprendido, de maneira que a partir do momento 
em que sei o que está na Lógica, a volta ao princípio não é “temporal” 
de fato, ou seja, não é uma filosofia abstraída do tempo. A revogação 
da sucessão, da temporalização é tão somente interior ao pensamento. 
No entanto, por meio do conhecimento individual, daquele que lê essa 
obra, suprime-se a exclusividade do processo temporal de mediação 
lógica, indicando que o pensamento é mais do que mera exposição, 
saindo, assim, do aparente looping eterno que a Lógica conduz.
Valendo-se disto, Feuerbach pôde postular que ao se fechar a 
Lógica, ao terminá-la, somos reconduzidos a nós mesmos, ao ato in-
terior de pensamento. O saber torna-se imediato e o pensar é, por 
ele concebido, como uma “atividade imediata”.17 Delineia-se, pois, o 
“pressuposto real” ignorado pela filosofia hegeliana. Este pressuposto 
é o “entendimento”, àquilo ao qual a filosofia, de um modo geral, deve 
dirigir-se, intentando determiná-lo.
Esclarecidos tais questões, Feuerbach expõe um outro sentido 
de “demonstração”, materialmente consideração, uma vez que leva 
em consideração o pressuposto real do entendimento. Para o autor, o 
ato de demonstração é “uma mediação através da linguagem entre o 
pensar, na medida em que é meu, e o pensar do outro, na medida em 
que é o dele”18, em que a exteriorização do pensamento regressa a sua 
fonte originária, mas em um outro. É nesta mediação do Eu com o Tu, 
que se apresenta a “realização do gênero”19 e, portanto, supressão do 
seu isolamento individual. Logo, é sempre para um outro que se de-
monstra o pensamento, e não enquanto uma atividade do pensamento 
interior a si, o que não significa que a expressão do pensamento seja 
16  Ibidem, p. 49.
17  Ibidem, p. 50.
18  Ibidem, p. 52.
19  “Realização do gênero” não mais em um sentido especulativo, mas mate-
rialmente considerado.
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uma comunicação imediata da coisa, do entendimento, mas comunica 
o “meio” em direção aos pensamentos universalmente racionais, logo, 
de um “outro”, mas igualmente “meu”, na medida em que dá expressão 
ao meu próprio entendimento.
Desse modo, chega-se a “verdade” por meio desta “demonstração”, 
materialmente concebida, uma vez que a “verdade consiste apenas 
na união do Eu e do Tu”20, o que implica a consideração, por parte do 
pensamento puro, do seu real Outro, no caso, a “intuição empírico-
-concreta”, o entendimento sensível. Portanto, em Feuerbach, não se 
trata, como já dito, de negar a especulação, mas de “integrá-la” com o 
entendimento sensível, o que ocorre por meio da “dialética”21, mate-
rialmente considerada, contrapondo-se ao “monólogo da especulação”.
Desse modo, nota-se a “abertura” do pensamento, uma vez que 
se opõe, ao ser lógico o ser real e sensível, cabendo, para Feuerbach, 
a característica de “formalismo” e “desvalorização da subjetividade” 
em relação à filosofia de Hegel, a qual comprimiria tudo na exposição, 
abstraindo-se da preexistência do entendimento. No entanto, poder-
-se-ia objetar que Hegel inicia sua Fenomenologia do Espírito (1807) 
com um começo real, na medida em ela se inicia da “certeza sensível”, 
do saber imediato ou do essente.22
Para Feuerbach, tal argumento não se sustenta, pois Hegel não o 
produz a partir do ser-outro do pensamento, o que fica claro na medida 
em que ele aponta os conceitos de “aqui” e “agora”, ambos que em tese 
indicariam o universal, expresso pela linguagem, como o verdadeiro 
da certeza sensível.23 Argumenta Feuerbach:
O aqui fenomenológico não se distingue em nada de um outro aqui que 
20  FEUERBACH, Ludwig. Para a crítica da filosofia de Hegel, p. 61.
21  O conceito de “dialética” em Feuerbach, por levar em consideração as mediações 
sensíveis em relação ao “ser real e concreto”, é diferente do que Hegel apresenta 
como procedimento “dialético”, enquanto “consciência sobre a forma do automovi-
mento interior do seu conteúdo”, ou seja, do conteúdo lógico. Sobre este conceito 
em Hegel, ver: HEGEL, Georg. Wilhelm. Friedrich. Ciência da Lógica: a doutrina do 
ser, p. 56.
22 Cf. HEGEL, Georg. Wilhelm. Friedrich. Fenomenologia do Espírito, p. 83.
23 Como quando se diz que “agora é dia”, mas logo se é obrigado a afirmar que “agora 
é noite”.
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eu fixo; por isso também se mostra como um universal, porque de fato é 
já um universal; mas o aqui real distingue-se precisamente de modo real 
de um outro aqui: é um aqui exclusivo. […] Mas precisamente por isto, 
porque Hegel não se colocou nem se introduziu efetivamente no interior 
da consciência sensível, porque a consciência sensível apenas é objeto 
enquanto objeto da consciência de si do pensamento, porque é apenas a 
exteriorização do pensamento no interior da certeza de si mesmo, então 
a Fenomenologia, ou a Lógica – porque vai dar no mesmo – começa com 
uma proposição imediata de si mesma, por consequência – quod erat 
demonstrandum – com uma contradição não mediatizada, uma ruptura 
absoluta com a consciência sensível; de fato, ela não começa, como já 
se disse, com o ser-outro do pensamento, mas com o pensamento do 
ser-outro do pensamento […].24
Esta longa citação indica o caráter “formal” da demonstração 
em Hegel, ainda que ele comece do “ser”, não é começo verdadeiro, o 
verdadeiro primeiro. Sua demonstração do Absoluto ocorre na medida 
em que ele não sai de si, ou seja, já na pressuposição da Ideia que ele 
pensa o outro a partir do qual ela se deve produzir.25  Portanto, neste 
autor nota-se uma cisão dele enquanto “pensador destituído de ne-
cessidades”, em que a ideia absoluta já é uma certeza, previamente à 
exposição, e enquanto “escritor necessitado”, particular, determinado, 
que parte a reflexão de uma incerteza formal, mediante um começo 
não verdadeiro. Dessa forma, “demonstração” assume um significado, 
ao mesmo tempo, essencial e inessencial, pois é uma necessidade, na 
medida em que somente aquilo que se demonstra é verdadeiro, pois 
a “verdade” se estabelece na relação de um Eu e um Tu, todavia é 
inessencial pois é supérfluo para a certeza interior de Hegel quanto à 
verdade da “ideia absoluta”.26
Logo, o que Feuerbach intenta expor, além do caráter formal e 
abstração da filosofia hegeliana, na medida em que ela é pura exposição 
24 FEUERBACH, Ludwig. Para a crítica da filosofia de Hegel, pp. 63-64.
25 Portanto, sob a perspectiva crítica de Feuerbach, pode-se compreender a forma 
como Hegel postula o entendimento, ou o abstrato, enquanto primeiro aspecto do 
lógico e indissociável, especulativamente, dos outros dois momentos: negativamente 
racional, ou dialético, e positivamente racional, ou especulativo. Sobre isso, ver: 
HEGEL, Georg. Wilhelm. Friedrich. Enciclopédia das ciências filosóficas, §80, p. 159.
26 FEUERBACH, Ludwig. Para a crítica da filosofia de Hegel, p. 61.
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e demonstração do pensamento no interior do mesmo, é o aspecto sub-
jetivo e unilateral dessa filosofia, bem como sua aproximação de uma 
postura dogmática.27 O que se explica em face da dialética hegeliana 
ser abstrata, puramente lógica, e não levar em consideração o Outro 
do pensamento, ser sensível e real.
Considerações finais
A crítica de Feuerbach, acima demonstrada, apresenta um duplo 
teor de importância. Em primeiro lugar, é indicativa da situação do pró-
prio filósofo e das nuanças do início da elaboração de seu pensamento 
materialista. Nesse sentindo, tal começo é marcado pelo destaque à 
importância do lugar natural, em oposição à cidade, na incidência e 
conformação do pensar, permitindo ao filósofo atentar-se devidamente 
aos pressupostas materiais e sensíveis deste pensar mesmo, evitando 
assim a elaboração de um pensamento autorreferente, vaidoso e carente 
de concretude e vida. Em segundo lugar, tal crítica é a expressão de 
um momento histórico particular, logo após a morte de Hegel. O que 
se observou na Alemanha, desse período, foram acirradas tomadas de 
posições teóricas a respeito da filosofia especulativa, seja para aceitá-
-la, ainda que apenas parcialmente, seja para refutá-la por completo, 
como se a filosofia de Hegel fosse o sinal de uma época decadente e 
que devesse forçosamente ser superada. É possível afirmar que Feu-
erbach se insere no meio termo dessas posições, posto que submete a 
filosofia hegeliana a uma embasada crítica, não previamente determi-
nada pela necessidade de acatá-la ou refutá-la, mas, preliminarmente, 
compreendê-la.
Levando em consideração o que foi exposto, torna-se possível 
determinar os limites que Feuerbach atribui à “filosofia sistemático-
-especulativa”, a qual tem seu ponto culminante na filosofia de Hegel. 
Esta última, que pretende se iniciar do “conceito de começo”, e não 
do começo real, ser sensível e concreto, revela-se, ao fim, como mero 
formalismo e abstração, uma vez que toma como essência seu método 
27 Como a Nota 4 chamou a atenção, tais críticas devem ser compreendidas no 
interior da filosofia de Feuerbach.
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de exposição sistemática. Feuerbach ainda aponta os motivos pelos 
quais o começo da Fenomenologia do Espírito [1807] não é um começo 
verdadeiro e real.
Contrapondo-se a isso, Feuerbach concebe um sentido de demons-
tração e exposição dos pensamentos que não caia na abstração, mas 
que leve em consideração o Outro do pensamento, a “intuição empírico-
-sensível”, o entendimento. Isto ocorre somente por meio da “dialética”, 
materialmente considerada, em que se “integra” especulação e empiria, 
pensamento e vida, e que, portanto, não desconsidera a subjetividade 
do Outro, pois apenas mediante a união do entendimento do Eu e do 
Tu que se chega à “verdade”. Assim, escapa-se aos riscos do pensar 
sistemático e especulativo, da “corrupção do espírito”28 que concebe 
o pensamento mediato e formal no lugar do pensamento imediato e 
material, o qual é “meio” que conduz à “realização do gênero” humano.
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